Porto, 10 de outubro de 2014

Caro Prof. Rui Tato Marinho
Editor da revista Acta Médica Portuguesa 

Enviamos em anexo a versão revista do manuscrito intitulado “Regulação da licença de parentalidade em pais de crianças muito pré-termo”. 

Agradecemos o estímulo associado à possibilidade de submeter uma nova versão do manuscrito, em que todas as sugestões dos revisores foram tidas em consideração. Sumariamos os comentários dos revisores em negrito e submetemos as respostas em estilo normal, e as alterações efetuadas no manuscrito estão assinaladas como “registar alterações”.

Acreditamos que respondemos a todos os comentários dos revisores e esperamos que as nossas respostas sejam esclarecedoras.
Atentamente, 

Mariana Amorim, Elisabete Alves, Henrique Barros, Susana Silva
Respostas aos revisores
Revisor A, Comentário 1: Falta o título em inglês.

Colocámos no manuscrito original o título em inglês.

Revisor A, Comentário 2: As referências precisam de ligeiras correções.

Agradecemos a leitura atenta das referências. Revimos todas as referências e realizámos as alterações necessárias, de acordo com as normas da revista. 
Revisor B, Comentário 1: Tema muito interessante e actual em matéria em que não se encontra praticamente investigação.
Agradecemos o comentário sobre o interesse, atualidade e inovação do tema analisado.

Revisor B, Comentário 2: Falta a metodologia da investigação nomeadamente tipo de entrevista, apoio de questionário, perguntas abertas ou fechadas, itens questionados. 

Revisor C, Métodos: Não é muito claro que tipo de entrevista foi realizada (estruturada? por questionário?) nem que método foi usado para tratamento dos dados (qualitativo? quantitativo?).
Dado que este manuscrito está redigido na forma de “comentário/perspectiva”, a metodologia da investigação não está descrita em profundidade. Reconhecemos, no entanto, a pertinência dos comentários dos revisores e, como tal, procedemos às seguintes alterações: 1) inclusão de uma referência explícita ao facto de o protocolo do estudo estar publicado; 2) clarificámos o tipo de entrevista e as questões colocadas, assim como o método usado para tratamento dos dados (ver 5º parágrafo). 
Revisor B, Comentário 3: Ainda a metodologia refere cerca de 4 meses depois do parto - deve ter média e mínimo e máximo.

Os pais foram convidados para participar na entrevista 4 meses depois do parto. Todas as entrevistas foram realizadas no mês seguinte e, de acordo com os procedimentos éticos mencionados no protocolo, agendadas de acordo com a disponibilidade dos pais. Atendendo às características do desenho do estudo, justifica-se a exclusão da referência à média, mínimo e máximo.  
Revisor B, Comentários 4 e 5: Os resultados são mais qualitativos e não quantitativos e sem tratamento estatístico. Não se percebe se os resultados são referentes a 58 (pais e mães somados), nem as diferenças entre pai e mãe nem a % de respostas para cada item para se ter uma ideia da significância.
Revisor C, Resultados: as mudanças a efetuar propostas pelos pais poderiam ser quantificadas (proporções, por ex.), pelo menos na sua componente principal (reconfiguração da licença de parentalidade).
Trata-se de uma abordagem qualitativa e a análise dos dados apresentados no manuscrito foi realizada segundo os protocolos estabelecidos por Stemler (Practical Assessment, Research and Evaluation 2001;7(17)) e por Mays, Pope e Popay (J Health Serv Res Policy 2005;10 Suppl 1:6-20) para a análise de conteúdo temática, como mencionado no protocolo do estudo (referência 10 do manuscrito). Estes protocolos não contemplam o tratamento estatístico dos dados nem o cálculo de proporções e/ou da significância, em consonância com os pressupostos e procedimentos das abordagens qualitativas. Uma frase relativa à análise dos dados foi incluída, sumariamente, no 5º parágrafo. Os resultados referem-se a 58 participantes (pais e mães somados), clarificando-se agora no 5º parágrafo que 26 entrevistas foram conduzidas em casal e as restantes individualmente (6 mães). Na apresentação dos resultados, substituímos a expressão “os pais” por “as mães e os pais”.
Revisor C, Apresentação: o manuscrito é apresentado de uma forma clara e lógica? Sim. Pode ser melhorado? Como? deve ser ponderado o uso do termo nascituro no texto - se nos estamos a referir a “crianças muito pré-termo internadas” então não são nascituros. Existe um erro na sigla mencionada na linha 5.
Agradecemos as observações pertinentes do revisor, com as quais concordámos. Substituímos o termo “nascituro” por “bebé” e a sigla “NICU” por “UCIN”. 
